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No decurso da sua vida profissional, que iniciou em 1980, desempe-
nhou, entre outras, as seguintes funções: Técnico e Assessor do Diretor 
Distrital de Finanças de Viseu, da Direção -Geral dos Impostos; Inspe-
tor de Finanças do quadro da Inspeção -Geral de Finanças; Diretor de 
Delegação e Coordenador de Zona de empresa do Grupo Caixa Geral 
de Depósitos (CGD).

Prestou serviço no quadro da Direção -Geral das Contribuições e 
Impostos nos seguintes Serviços de Finanças: Maia; 18.º Bairro Fiscal 
de Lisboa; Oliveira do Hospital; Tondela e Direção Distrital de Finanças 
em Viseu (como assessor do Diretor de Finanças de Viseu).

De 1993 a 1995 ingressa, por concurso público, no Quadro da 
IGF — Inspeção Geral de Finanças, como Inspetor de Finanças Esta-
giário, no setor da Inspeção de Serviços Públicos.

De 1995 (15 de janeiro) a 2004, é admitido e presta serviço no Grupo 
Caixa Geral de Depósitos, na Imoleasing, S.A., como Diretor da Dele-
gação Regional de Viseu.

Desde 2005 a 20 de novembro de 2011, Coordenador de Zona, na 
Caixa Leasing e Factoring — Instituição Financeira de Crédito, S.A., 
Grupo CGD.

Desde 21.11.2011 a 31.12.2013 presta serviço, como Vogal Executivo, 
no Conselho de Administração do Centro Hospitalar Tondela -Viseu, E.P.E.

Formação Complementar — Participou em várias ações de formação, 
seminários e conferências, destacando: Higiene e Segurança no Traba-
lho; Team Building; Formação de Formadores do I.E.F.P; Prevenção 
do Branqueamento de Capitais e Medidas Antiterrorismo; Mercados 
de Capitais; Contabilidade Pública; Contabilidade Analítica; «Front» 
«end» Comercial; Compliance Officer; Código de Conduta; Arquivo 
Digital; CRM — Costumer Relationship Management — Gestão de 
Relacionamento com o Cliente; Contratualização nos Serviços de Saúde; 
Sensibilização sobre as novas regras de contratação pública e a sua 
aplicação nos hospitais EPE.

Helena Isabel Duarte e Pinho, nascida a 12/07/1962, no concelho 
de Sever do Vouga.

Licenciada em Medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, em 1986.

Realizou o Internato Geral e de Especialidade no Hospital Distrital de 
Viseu, atualmente integrado no Centro Hospitalar Tondela -Viseu, E.P.E., 
no qual desenvolveu grande parte do seu percurso profissional, tendo 
obtido o grau de consultor na especialidade de Cirurgia Geral, em 2005.

Coordenou o Serviço de Cirurgia do Hospital de Cândido de Figuei-
redo de Tondela, entre 1995 e 1996.

Atualmente desempenhava as seguintes funções: Adjunta da Direção 
Clínica, Coordenadora da Consulta Externa do Serviço de Cirurgia, e 
Chefe de Equipa do Serviço de Urgência Geral, do Centro Hospitalar 
Tondela -Viseu, E.P.E.

Ainda, exerceu e participou na criação do Grupo de Cirurgia Hepato-
biliopancreática do Serviço de Cirurgia; Criação da equipa de transporte 
secundário de doente crítico; Grupo de colaboradores do PQIP (Qua-
lity Indicator Project); Grupo Coordenador do Projeto de Acreditação 
Hospitalar do King’s Fund; membro da Comissão de Humanização e 
Qualidade, membro da Comissão de Ética, membro de júris de concurso 
para provimento da carreira médica.

Participou como palestrante em diversas reuniões científicas, com 
artigos publicados em revistas da especialidade.

Maria Cassilda Pereira das Neves nasceu em 4 de novembro de 1955, 
na freguesia de Penude, Concelho de Lamego, e residente em Viseu. 
Casada. Enfermeira Supervisora no Centro Hospitalar Tondela-Viseu.

Concluiu o curso Geral de Enfermagem em 1977. Possui o curso de 
Estudos Especializados de Saúde Infantil. Curso de Estudos Superiores 
especializados em Administração dos Serviços de Saúde, que lhe confere 
o grau de licenciatura.

Ao longo da sua atividade profissional exerceu, entre outras, as se-
guintes funções:

Enfermeira -diretora do Hospital de São Teotónio, S.A.;
Enfermeira -Supervisora, primeiro dos serviços de medicina, bloco 

operatório, central de esterilização, urgência pediátrica, pediatria, neo-
natologia, obstetrícia; depois dos serviços de pneumologia, ginecologia, 
gastrenterologia e nefrologia, obstetrícia, neurocirurgia, ORL e oftalmo-
logia, urgência obstétrica e ginecológica, urgência pediátrica, pediatria, 
neonatologia e departamento de Saúde Mental e Psiquiatria.

Participou em vários eventos como formadora e formanda, autora 
e coautora de vários Trabalhos, participou na organização de várias 
jornadas, em comissões científicas, em grupos de trabalho oficialmente 
nomeada, assim como publicou, na revista SERVIR, um artigo sobre a 
avaliação de desempenho dos enfermeiros e formação sobre SIADAP. 
Elenca o conselho coordenador de Avaliação Geral do SIADAP.

Enfermeira diretora do CHTV desde 21 de novembro de 2011.
207579603 

 Gabinete do Secretário de Estado
do Desporto e Juventude

Declaração n.º 22/2014
Nos termos do n.º 10 do artigo 62.º, do capítulo X, do Estatuto dos 

Benefícios Fiscais, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 215/89, de 1 de julho, 
republicado pelo Decreto -Lei n.º 108/2008, de 26 de junho, reconhece -se 
que os donativos concedidos no ano de 2013 ao Clube Fluvial Vilacon-
dense, NIPC 501 129 499, para a realização de atividades ou programa 
de caráter não profissional consideradas de interesse desportivo, podem 
usufruir dos benefícios fiscais ali previstos, desde que os respetivos me-
cenas não tenham, no final do ano ou do período de tributação em que o 
donativo é atribuído, qualquer dívida de imposto sobre o rendimento, a 
despesa ou o património e de contribuições relativas à Segurança Social, 
ou, tendo -a, sendo exigível, a mesma tenha sido objeto de reclamação, 
impugnação ou oposição e prestada garantia idónea, quando devida, e sem 
prejuízo do disposto no artigo 86.º do Código do IRC, se ao caso aplicável.

9 de janeiro de 2014. — O Secretário de Estado do Desporto e Ju-
ventude, Emídio Guerreiro.

207558779 

 Despacho n.º 1710/2014
O Despacho n.º 3203/2009, de 14 de janeiro de 2009, publicado no 

Diário da República, 2.ª série, n.º 17, de 26 de janeiro de 2009, definiu a 
lista das modalidades desportivas coletivas e das individuais, nos termos 
e para os efeitos do n.º 3 do artigo 26.º do Decreto-Lei n.º 248-B/2008, 
de 31 de dezembro.

A experiência adquirida desde a entrada em vigor do referido despacho 
permitiu determinar que a definição aí prevista não esgota toda a riqueza 
e variáveis do fenómeno desportivo, conquanto algumas modalidades 
desportivas consideradas coletivas integram disciplinas ou provas in-
dividuais, bem como algumas modalidades consideradas individuais 
integram disciplinas ou provas coletivas, sendo paradigmáticos, respe-
tivamente, os casos da disciplina de patinagem de velocidade no âmbito 
da modalidade de patinagem e da disciplina de polo aquático no âmbito 
da modalidade de natação.

Esta conclusão retira-se igualmente da análise de algumas modalidades 
consideradas individuais em que se verifica a existência de classificação 
por equipas em determinada disciplina ou prova.

Deste modo, torna-se necessário clarificar a definição que constava 
do referido Despacho n.º 3203/2009, adaptando-a à realidade desportiva 
de diversas modalidades.

Assim, nos termos e para os efeitos do n.º 3 do artigo 26.º do Decreto-
-Lei n.º 248-B/2008, de 31 de dezembro, determino:

1 — São modalidades desportivas coletivas o andebol, o basquetebol, 
o corfebol, o futebol, o hóquei, a patinagem, o rugby e o voleibol.

2 — São modalidades desportivas individuais todas as restantes.
3 — Independentemente da modalidade desportiva, a disciplina ou 

prova em que é permitida a substituição de praticantes desportivos no 
decurso da prestação desportiva equipara-se a modalidade desportiva 
coletiva, e a disciplina ou prova em que não é permitida a substituição de 
praticantes desportivos no decurso da prestação desportiva equipara-se a 
modalidade desportiva individual, com as necessárias adaptações.

4 — É revogado o Despacho n.º 3203/2009, de 14 de janeiro de 
2009, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 17, de 26 de 
janeiro de 2009.

15 de janeiro de 2014. — O Secretário de Estado do Desporto e 
Juventude, Emídio Guerreiro.

207558843 

 Direção-Geral do Património Cultural

Despacho (extrato) n.º 1711/2014
Por despacho de 17 de janeiro de 2014 do Subdiretor -Geral do Patri-

mónio Cultural, Mestre Luís Filipe da Costa Torres Capaz Coelho:
De acordo com o Despacho n.º 15900/2012, publicado no Diário da 

República, 2.ª série, n.º 241,de 13 de dezembro, e ao abrigo do disposto 
nos artigos 36.º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo, 
do n.º 4 do artigo 9.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis 
n.os 51/2005, de 30 de agosto, e 64/2011, de 22 de dezembro, e do artigo 27.
º do Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, é subdelegado no Diretor do 
Departamento de Planeamento, Gestão e Controlo, licenciado Manuel Correia 
Diogo Baptista, os poderes necessários para a prática dos seguintes atos:

1 — Praticar todos os atos relativos à autorização de despesas, 
até ao montante de 50.000,00€ no orçamento de funcionamento e de 
100.000,00€ no orçamento de investimento (PIDDAC);
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2 — Autorizar o movimento de contas bancárias;
3 — Autorizar as ordens de pagamento, independentemente do seu 

valor.
4 — Pelo presente despacho são ratificados todos os atos praticados 

pelo Diretor do Departamento de Planeamento, Gestão e Controlo, 
licenciado Manuel Correia Diogo Baptista, desde 09 de novembro de 
2012, até à data do presente despacho.

20 de janeiro de 2014. — O Diretor do Departamento de Planeamento, 
Gestão e Controlo, Manuel Diogo.

207560568 

 Despacho n.º 1712/2014
Em cumprimento do disposto no n.º 11 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, 

de 15 de agosto, alterada pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de agosto, 
64 -A/2008, de 31 de dezembro, 3 -B/2010, de 28 de abril, e 64/2011, de 
22 de dezembro, torna -se público o seguinte despacho da Diretora -Geral 
do Património Cultural datado de 14 de janeiro de 2014:

“Foi publicado no Diário da República n.º 201, 2.ª série, de 17 de 
outubro, sob o Aviso n.º 12754/2013, e publicitado na Bolsa de Emprego 
Público com o código OE201310/0132, o procedimento concursal de 
recrutamento e seleção para provimento do cargo de direção intermédia 
de 2.º grau de Chefe da Divisão de Museus e Credenciação do Departa-
mento de Museus, Conservação e Credenciação da DGPC.

Cumpridos todos os formalismos legais e concluídos os processos 
de seleção, o júri do referido procedimento concursal propôs que a 
nomeação recaísse sobre a candidata Teresa da Paz Sanches de Miranda 
Mourão, em virtude de reunir os requisitos legais e específicos exigidos e 
ter demonstrado possuir o perfil adequado e as competências necessárias 
para o desempenho do cargo a prover.

Nestes termos, e de acordo com o disposto nos n.os 9, 10 e 11 do 
artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis 
n.os 51/2005, de 30 de agosto, 64 -A/2008, de 31 de dezembro, 3 -B/2010, 
de 28 de abril, e 64/2011, de 22 de dezembro:

1 — Designo em comissão de serviço, pelo período de três anos, 
renovável por iguais períodos de tempo, no cargo de Chefe da Divisão 
de Museus e Credenciação do Departamento de Museus, Conservação 
e Credenciação da DGPC, equiparado a cargo de direção intermédia de 
2.º grau, a mestre Teresa da Paz Sanches de Miranda Mourão, perten-
cente à carreira técnica superior do mapa de pessoal da Direção -Geral 
do Património Cultural.

2 — A designação referida no número anterior produz efeitos à data 
do presente despacho.

3 — Anexa -se nota relativa ao currículo académico e profissional 
da designada.”

23 de janeiro de 2014. — O Diretor do Departamento de Planeamento, 
Gestão e Controlo, Manuel Correia Diogo Baptista.

Nota curricular
I — Dados pessoais:
Nome: Teresa da Paz Sanches de Miranda Mourão
Local e data de nascimento: Lisboa, 16 de abril de 1974

II — Habilitações académicas:
Licenciatura em História, variante de Arqueologia, pela Faculdade 

de Letras da Universidade de Coimbra (1997).
Mestrado em Museologia e Património Cultural pela Faculdade de 

Letras da Universidade de Coimbra, com a dissertação Entre Murmúrios 
e Orações, que constou da conceção teórico -prática de uma exposição 
temporária sobre a vida quotidiana das clarissas do Convento de Santa 
Clara -a -Velha, com base no inventário e estudo do espólio funerário 
dos séculos XVI e XVII e na investigação histórica sobre a comunidade 
religiosa (2005).

Pós -Graduação em Gestão e Empreendedorismo Cultural e Criativo 
pelo Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa — ISC-
TE — IUL (2010).

III — Carreira profissional:
Chefe da Divisão de Museus e Credenciação do Departamento de 

Museus, Conservação e Credenciação da Direção -Geral do Património 
Cultural, nomeada em regime de substituição (de nov.2012 — data 
presente).

Técnica Superior do mapa de pessoal do IGESPAR exerceu funções no 
Departamento de Inventário, Estudos e Divulgação (2007 — 2012).

Exerceu funções de Assessora da Direção (gabinete do Presidente e 
da Vice -Presidente) do IPPAR (2004 — 2007).

Exerceu funções de Coordenadora do Departamento de Coordenação 
dos Serviços Dependentes do IPPAR (2006 — 2007).

Exerceu funções de conservadora e arqueóloga no Mosteiro de Santa 
Clara -a -Velha de Coimbra — Direção Regional de Coimbra do IPPAR 
(1997 — 2004).

IV — Experiência profissional:
Coordenação da instrução dos procedimentos de candidatura à creden-

ciação de museus e sua integração na Rede Portuguesa de Museus.
Coordenação da articulação da Rede Portuguesa de Museus nos eixos 

de atuação da DGPC: supervisão e monitorização, qualificação (apoio 
técnico e apoio financeiro), informação/divulgação, formação.

Coordenação da instrução de procedimentos relativos à gestão das 
coleções e à circulação de bens culturais móveis dos museus e palácios 
tutelados pela DGPC e acompanhamento de processos de incorporação 
de bens arqueológicos em museus.

Coordenação da produção de informação estatística sobre visitantes 
dos museus, palácios e monumentos tutelados pela DGPC; coordenação 
da implementação do estudo de públicos dos museus da DGPC e de 
campanha de angariação de apoio mecenático para o referido estudo.

Emissão de pareceres técnicos na área da museologia, nomeadamente 
sobre concessão de apoios financeiros destinados à qualificação de 
museus.

Participação em encontros, projetos e grupos de trabalho interna-
cionais sobre museus e museologia, tais como os organizados pelo 
Observatório Ibero -americano de Museus.

Coordenação nacional de projetos internacionais de divulgação do 
património cultural (Jornadas Europeias do Património, Dia Interna-
cional dos Monumentos e Sítios) e de projetos educativos de âmbito 
internacional (Experiência Fotográfica Internacional dos Monumen-
tos — passatempo “Num instante…o património”).

Conceção, coordenação e divulgação de projetos educativos sobre 
património cultural, designadamente o Concurso infanto -juvenil de 
expressão artística Olh’as Maravilhas e a exposição decorrente.

Produção de conteúdos sobre património e sobre museus: guiões para 
áudio -guias de monumentos e filmes interpretativos sobre Mosteiros 
Património Mundial; conteúdos para os websites do IGESPAR, do IMC 
e da DGPC; edição de guias desdobráveis.

Coordenação de projetos expositivos do IGESPAR em Portugal, em 
Espanha e em Itália, nomeadamente o Stand expositivo do IGESPAR 
na ARPA 2008 — Feria de la Restauración del Arte y del Patrimonio 
em Valladolid e o Stand expositivo de Portugal na XII Edizione della 
Borsa Mediterranea del Turismo Archeologico em Paestum.

Organização de encontros/congressos nacionais e internacionais, 
nomeadamente o Seminário Internacional Património e Sociedade no 
âmbito da Presidência Portuguesa da União Europeia.

Participação na definição de estratégias da Direção do IPPAR e do 
IGESPAR no âmbito da comunicação, da educação patrimonial, da 
promoção e sensibilização do público. Desenvolvimento de campa-
nhas de angariação de fundos para projetos e monumentos do IPPAR. 
Estabelecimento de linhas de cooperação com entidades congéneres 
ao IPPAR, nacionais e estrangeiras, e com o Ministério da Educação, 
com as escolas, com universidades e empresas. Gestão de protocolos 
de colaboração internacional do IPPAR e de projetos de cooperação no 
âmbito do Património Arquitectónico, na Europa e nos Países de Língua 
Oficial Portuguesa.

Formadora em Património Mundial (em Moçambique pela UNESCO 
e em Lisboa pelo IGESPAR), em Museologia (Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra) e em Arqueologia (Arco, Escola de Arte 
Independente).

Consultora e formadora em Gestão e Conservação do Património 
Mundial pela UNESCO (Centro do Património Mundial, Paris) na Ilha 
de Moçambique e em Maputo. Elaboração de material de formação para 
utilização pela UNESCO nos países da lusofonia.

Estagiária na área dos Serviços Educativos no English Heritage no 
Reino Unido.

Bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian — Serviço de Belas Artes 
para o projeto de investigação O Espaço da morte na vida quotidia-
na — Mosteiro de Santa Clara -a -Velha.

Gestão, inventário e investigação de coleções arqueológicas do Mos-
teiro de Santa Clara -a -Velha de Coimbra. Conceção e organização de 
exposições temporárias das coleções do Mosteiro e de programas educa-
tivos. Escavações arqueológicas; investigação científica e elaboração de 
relatórios de escavação; apoio a voluntários e estudantes de arqueologia 
e organização de fóruns e conferências.
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 Despacho n.º 1713/2014
Em cumprimento do disposto no n.º 11 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, 

de 15 de agosto, alterada pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de agosto, 
64 -A/2008, de 31 de dezembro, 3 -B/2010, de 28 de abril, e 64/2011, de 




